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SINDICALISTAS E ANARQUISTAS 

A propósito duma discussão 
A discussão travada em tor- 

no deste assunto e orijinada 
por uma conferência do nosso 
colaborador Manuel Ribeiro e 
um artigo de Emílio Costa, 
também colaborador nosso, pô- 
de parecer—talvez a quem des- 
conhece a orijem e o sentido 
deste amigável debate — uma 
contenda entre facções adver- 
sas, entre o sindicalismo de um 
lado e o ariarquismo do outro, 
digladiando-se e hostilisando- 
se reciprocamente. 

Tal não sucede, porém. 
Nós todos, como Manuel Ri- 

beiro, como Emilio Costa, da- 
mos alto valor ao movimento 
sindical e reconhecemos a ne- 
cessidade da autonomia e in- 
dependência da organização e 
ação operárias. 

Nós todos — e precisamente 
porque somos anarquistas — 
queremos que o povo se eman- 
cipe a si mesmo, por suas mãos, 
aceitando ou repelindo livre- 
mente os conselhos e aucilios 
eventuais dos seus amigos ou 
inimigos; queremos que todos 
os interesses e aspirações se or- 
ganizem livremente, buscando 
ezercer o papel e a influência 
de que são capazes. 

Nós todos sabemos e pro- 
clamamos que a questão eco- 
nômica é fundamental, e como 
ela fundamental é a organiza- 
ção econômica dos trabalhado- 
res, para defesa dos seus inte- 
resses mais comuns e reivindi- 
cação dos seus direitos mais 
essenciais. 

A nossa troca de idéias, to- 
da familiar, não sái do âmbito 
duma serena discussão de prin- 
cípios, que, no fundo, versa 
principalmente sobre o mais ou 
menos largo sentido de certas 
palavras, o maior ou menor 
conteúdo de certas doutrinas, 
a direção mais ou menos acen- 
tuada de certas tendências. 

No essencial estamos todos 
de acordo, nós, Manuel Ribei- 
ro e Emílio Costa. Caminha- 
nhamos todos na mesma dire- 
ção, defendemos todos os mes- 
mos métodos e a mesma táti- 
ca. Estamos todos do mesmo 
lado da barricada, na mesma 
«linha de fogo"... 

Quanto ao Sindicalista, aos 
camaradas que o redijem e ao 
movimento de que êle é órgam 
não temos necessidade de lhes 

repetir a espressão da nossa 
solidariedade e- da nossa pro- 
funda simpatia — viva e ativa 
simpatia que, certamente, tere- 
mos mil ocasiões de procla- 
mar. 

Se porventura pode favore- 
cer equívocos o facto de ser a 
discussão travada, de um lado 
nas colunas do Sindicalista, e 
do outro nas da. Terra Livre, 
o camarada Manuel Ribeiro, 
nosso estimado colaborador, 
sabe que tem a seu dispor o 
seu e nosso jornal, esta folha 
onde êle e outros poderão li- 
vremente espôr as suas opi- 
niões sobre o assunto. 

O Sindicalista é um órgam 
revolucionário, mas de classe; 
o nosso é de idéias. Está bem. 
Compreendemos. E temos até 
prazer em que a discussão pros- 
siga, de parte a parte, no nos- 
so semanário: assim, mais fa- 
cilmente se evitarão os equívo- 
cos e melhor se evidenciará o 
caráter da polêmica, não en- 
tre pessoas,  mas entre idéias. 

Factos e comentários 
13 de março 

13 de março de 1911 é uma das da- 
tas que o operariado da rejião portu- 
guesa não esquece facilmente. Ele 
marca o principio da já longa serie de 
violências cometidas contra o povo 
trabalhador pela joven Republica tão 
avara em cumprir as copiosas e fala- 
zes promessas com que engodou o 
povo durante a época de propa- 
ganda oposicionista, quão pródiga tem 
sido em encarceramentos, perseguições, 
calúnias infamosas, logros e traições 
e até em assassinios para com o mes- 
mo povo. 

Fez na quinta feira ultima, 13, pre- 
cisamente dois anos que o povo ope- 
rário de Setúbal, então em greve, foi 
agredido a tiro pelos mercenários da- 
quela guarda tão odiosa quando se cha- 
mava municipal, e tão querida e consi- 
derada depois que foi crismada com o 
nome de republicana. Nessa luta entre 
o povo que trabalha, que reclamava 
contra a angustiosa situação a que 
os proprietários das fabricas de con- 
servas o vmh?m condenando desde ha 
muito, e os parasitas legais e assassi- 
nos agaloados pagos pelo povo para 
defeza dos interesses da burguezia que 
o esplora, resultou grande numero de 
operários feridos e a morte de dois 
deles: Mariana Torres e Antônio Men- 
des. 

O dia 13 de março é pois uma data 
que marca o divorcio da Republica 
com o operariado. Recorda-la é uma 
lição de historia, um ezemplo a apon- 
tar aos injenuos operários  a  quem 

ainda resta qualquer esperança no pa- 
lavriado balofo dos políticos. Outra in- 
tenção, certamente, não teve a Associa- 
ção dos Trabalhadores das fabricas de 
Conservas de Setúbal ao organizar no 
dia 13 passado uma manifestação ao 
túmulo das duas vitimas da tirania 
capitalista e estatista, manifestação es- 
sa que se revestiu duma imponência 
nada vulgar. 

D 42." aniversário da Comuna 

Não vamos faser um artigo ezaltan- 
do aquela grandiosa epopéia proletá- 
ria que se conhece na historia com o 
nome de a Comuna porque de todos é 
conhecido aquele sublime movimento 
revolucionário afogado em sangue pelo 
infame governo republicano de Thiers. 
No entanto vontade teríamos em tirar 
desse facto histórico todo o ensina- 
mento que ele nos pode dar, porque 
seria proveitoso apontar os erros que 
lhe causaram a derrota para nos preca- 
vermos deles numa tentativa semilhan- 
te. A falta de espaço, porem, não nos 
permite, o que sentimos porque se na 
historia daquela revolução a burguesia 
muito tem que aprender, o operariado 
que confia na ação dos partidos políti- 
cos, qualquer que seja o seu programa 
e a forma a que aspirem, monárquicos, 
republicanos e socialistas que se deri- 
jem a conquistar o poder pela força 
ou pelas eleições, não tem menos lições 
a receber. 

Como de costume, nos outros anos, 
algumas coletividades soienizaram 
aquela data histórica com sessões de 
propaganda social, as quais foram 
muito concorridas e entusiásticas, mos- 
trando os que nelas tomaram parte 
estarem dispostos a seguir o ezemplo 
que nos legaram os trabalhadores pa- 
risienses e a trabalhar sem descanso até 
á realização completa dos seus ideais. 

Fr. Tomaz 

M. J. da Silva, o genuíno deputado 
socialista, aproveitou a comemoração 
da Comuna para «fazer sinceros votos 
para que definitivamente se acabe com 
as divisões e desconfianças, seguindo- 
se idéias e só idéias, moralizando-se 
as lutas politicas e sociais,» porque 
«todos os homens são irmãos». Sabem 
como esta pobre grande figura com- 
preende a fraternidade que prega, e 
pratica a moralização que advoga? 
E' chamando aos propagandistas do 
sindicalismo e do anarquismo «especu- 
ladores sem escrúpulos»; é dizendo 
que eles compreendem a anarquia bem, 
mas «convem-lhes especular para lu- 
crar» ; é escrevendo que eles «mentem 
ao operariado», que é «a vaidade, a 
ambição e a inveja que os leva a ser 
trapaceiros para irem triunfando». 
Nem menos. O despresivel pateta ! 

D nosso inquérito 

Por ter chegado tarde o orijinal do 
2.° artigo do nosso amigo dr. Adolfo 
Lima sobre Sindicalismo e Anarquis- 
mo interrompemos hoje o nosso inqué- 
rito que proseguirá no numero ime- 
diato. 

Mistérios. 

Toda a gente sabe que fogos e ter- 
ramotos deixam muitas vezes, mercê 
dum imperdoável abandono do Ente 
Supremo, de respeitar as Egrejas. 
Como se esplica que Deus, depois de 
cometer a asneira de deixar cair o raio 

na sua santa casa, nem se digne reedi- 
fica-la de um sopro, ele que tantas de- 
zenas dem ilagres faz em Lourdes, na 
roda do ano? 

Ora porquê! porque os desígnios 
do Supremo Arquiteto são impene- 
tráveis. .. 

Diálogo edificante 

— Se casarmos abandonarás o teu 
jornal? 

—Sem duvida 
—E a associação também? 
—Também 
— E as reuniões com os teus cama- 

radas ? 
—Certamente 
—Bem, vê agora se ha alguma coisa 

que espontaneamente possas aban- 
donar. .. 

—Se tenho! 
—O quê? 
—A idêa de casar contigo. 

A opinião da Imprensa 

Terra livre é o nome dum novo 
semanário de propaganda libertaria, 
que apareceu no dia 13 do corrente, 
sob a direção de Pinto Quartim. 

Terra Livre publicará notas sobre 
o movimento operário rural, tendo 
encarregado dessa parte da redação 
o nosso camarada Carlos Rates.. 

Rogamos a todos os camaradas e 
sindicatos que auciliem Terra Livre 
onde encontrarão mais um baluarte 
para sua defeza.(Do Trabalhador Ru- 
ral.) 

Visitou-nos o 1.° numero da «Ter- 
ra Livre» semanário anarquista de 
Lisboa. Como era de supor, o jor- 
nal é bem feito e tem esmerada cola- 
boração, sendo digno de rejisto o ar- 
tigo de Emilio Costa, que mais uma 
vez veiu, com a sua autorisada pena, 
reforçar o que temos publicado sobre 
sindicalismo. O seu preço é de 20 
réis. Toda a correspondência para a 
redação, R. das Gáveas, 55, 1.°. 

Ao estimado confrade as nossas fe- 
licitações e que tenha longa e prospe- 
ra vida. (D'A Revolta). 

Mo procimo numero: 

O feminismo e a mulher proletária 
por Neno vasco. 

Amor fecundo e amor estéril por 
Nelly Roussel. 

A greve dos ventres de Joana Du- 
bois. 

Amor livre estudo de Madeleine 
Vernet. 

Buizel em liberdade 
Apoz três dias de julgamen- 

to, foi absolvido no tribunal 
militar de Santa Clara, o nosso 
camarada José Buizel e seus 
companheiros implicados no 
suposto «complot» de Porti- 
mão. 

O que foi a imundicie desse 
processo e o que foi o julga- 
mento, diremos no próximo 
numero. 

O professor Buizel faz hoje, 
ás 20 horas, uma conferência 
na Casa Sindical. 
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Terra Livre 

Revista dos jornais 
A atirar poeira aos olhos 

Sobre o que vale a ação parlamen- 
tar, sobre o que valem as reformas, 
depõe o sr. deputado M. J. da Silva 
no ultimo numero do seu jornal A 
Voz do Povo, pelo teor e forma que 
vão ver. E' a propósito do projeto de 
lei que estabelece em Lisboa uma Bolsa 
de trabalho. Leiam: 

«Era minha intenção, como disse, 
propor que igual concessão se genera- 
lisasse ao Porto, que não menos que 
Lisboa precisa d'essa instituição. Su- 
cedeu, porem, que não estando de vés- 
pera dado o projeto para ordem do 
dia, e não esperando que ele se dis- 
cutisse tão cedo, fui com uma pessoa 
de minha familia à consulta, ao medi- 
co dr. Costa Júnior, donde saí para 
ir á câmara, sendo já 3 e meia horas 
da tarde e chegando ali ás 4 horas. 

Foi-me então entregue por um con- 
tinuo um bilhete de pessoa estimada, 
que pertence ao Centro Socialista de 
Lisboa, para ir á sala de espera, por 
motivos urjentes. Saí, e fui em procu- 
ra da pessoa referida, que não logrei 
encontrar. Voltei então á sala e, com 
estraordinario espanto, notei qn; esta- 
va em discussão, aprovando-se nesse 
momento o ultimo artigo, o projeto de 
lii estabelecendo a Bolsa de Trabalho, 
em Lisboa. 

Perguntei ao deputado Ladeira o que 
se passara e soube então que o proje- 
to fora aprovado na generalidade sem 
discussão e que na especialidade o sr. 
Ramos da Costa, pela comissão de fi- 
nanças, esplicara a modificação por 
esta proposta, e o sr. ministro do fo- 
mento declarara que não dispunha de 
mais de 200$000 réis para a instala- 
ção da Bolsa, o que o dr. Silva Ramos, 
relator, declarara aceitar em nome da 
comissão. 

• Fiquei como que doido. O próprio 
deputado Alfredo Ladeira estavi com- 
pletamente desalentado. Nem o caso 
era para menos. A maneira como 
aquilo foi resolvido significa, nem 
mais nem menos, que a aprovação do 
projeto teve apenas em mira atirar 
poeira aos olhos dos que apregoavam 
que a monarquia nada fazia em favor 
dos trabalhadores, mas que a republi- 
ca faria tudo.» 
Em paga 

A propósito de um aspeto qualquer 
do prelio evolucionista-democratico, 
escreve a Republica referindo-se aos 
democráticos: 

«Ouviram em silêncio a apostrofe 
indignada e sangrenta com que, do 
palco, os mimoseou um conhecido c 
prestijioso anarquista de Setúbal cujo 
animo se não compadeceu a deixar 
passar sem castigo a estúpida intole- 
rância desses ajentes passivos e in- 
conscientes duma política de tiranias 
e de ódios.» 

Bem está. Mas, guindado que seja o 
sr. Antônio José ao poder, a mesma 
Republica gritará «Alto!» ao presti- 
jioso anarquista, incluindo-o no nume- 
rosos «ajentes provocadores», «falsos 
apóstolos» e «esploradores mal inten- 
cionados» ; a mesma Republica lhe 
rosnará «Cautela!», classificando-o 
entre «essas raises maléficas que são 
os «meneurs», os ajitadores de profis- 
são, os especuladores das situações 
conturbadas». 

No fim de contas é divertida a por- 
ca da vida política! 

Mel pelos beiços 
« Politicamente, vivemos numa dita- 

dura disfarçada; administrativamente, 
vivemos em franca ditadura; e em ma- 
téria de regalias individuais, vivemos 
numa deplorável tirania. E' preciso 
respeitar os direitos da estrema es- 
querda revolucionaria e respeitar os 
direitos da estrema-direita monárquica. 

«Não me atemorisam as opiniões 
dos monárquicos, como não me ate- 
morisam as opiniões dos sindicalistas. 
Que essas opiniões se manifestem e se 
espandam, dentro dos limites impos- 
tos, não por leis arbitrarias elibertici- 
das, mas pelas próprias condições nor- 
mais da ordem social.» 

Assim disse o sr. Alfredo Pimenta, 
marechal evolucionista em uma recen- 
te conferência proferida em Évora. 

Rejista.-se. 
...Para quando o ilustre marechal 

retificar a sua opinião. 

Velho sonho 
Um jornal reproduz do Heraldo de 

Madrid estas palavras: 
«A Espanha tem de tonur partido 

por qualquer das agremiações que se 
manifestam na Europa, para assistir, 
quer mediante conversações entre as 
chancelarias, quer por ouiros meios 
conducentes ao mesmo fim, a uma 
nova delimitação geográfica de varias 
nações do nosso continente.» 

Conversações... outros meios... 
No fundo invasão, conquista, imperia- 
lismo em ação: invasão aristocrática, 
monárquica e militar; conquista pelos 
inimigos do proletariado. Estamos, 
porisso, com Bakounine. Lembram-se 
do que dizia o grande revolucionário? 

Barril do lixo 
E que importa á França que a Rús- 

sia seja aquela Rússia dos massacres 
de janeiro, dos.gelos da Sibéria, de 
tantas coisas tenebrosas e horripilan- 
tes que uma literatura desgrenhada e 
louca nos revela ? — Alfredo Pimenta 
—«Republica», de Lisboa (4 de março 
de 1913). 

Museu de asneiras 
.. .porque a vida supõe movimento, 

idéia, esforço, aspiração e crença, —o 
que significa ou plenitude ou tendên- 
cia para a atinjir... A vida é um fa- 
cto que não sofre discussão. O pensa- 
mento que a quer penetrar comete o 
mesmo crime que o punhal que tras- 
passa um coração. —Joaquim Manso 
— «A Capital», de Lisboa (7 de março 
de 1913). 

Crônica internacional 
nsr^v BTJSSIA 

após a depressão sofrida com o esma • 
gamento da revolução, depressão que 
atinjiu o ponto mais baixo em 1910, 
acentua-se o movimento ascensional, 
revolucionário, sindical e grevista. En- 
tretanto, em virtude do grande desen- 
volvimento industrial dos últimos tem- 
pos, em virtude da formação dum for- 
te proletariado industrial, talvez tenha 
passado a ocasião para uma transfor- 
mação revolucionária puramente polí- 
tica. Parece que a evolução social rus- 
sa terá bastantes analojias com a ger- 
mânica. 

Em 1910 houve 222 greves com 
46.000 operários; em 1911, 466 greves 
com 105.000 grevistas; em 1912, 1.918 
greves, 683.000 grevistas. 

64 °|0 das greves, com 75 °\„ dos 
grevistas, foram políticas ou de soli- 
dariedade (contra os morticínios do 
Lena, as do 1.° de maio, etc.) Em 
1910, havia 8 greves de caracter polí- 
tico, com 4.000 grevistas; em 1911, 24 
com 8.000 operários, em 1912, 216 
com 511.000. 

Aumentou igualmente o numero das 
greves econômicas: em 1910, foram 
214 com 42.000 grevistas; em 1911, 
442 com 97.000; e em 1912, 702 com 
172.000. Destas greves, 8 °i0 tiveram 
por fim um aumento de salário; 5 °[0 
foram contra o aumento de horas de 
trabalho. Cerca de 10 °\0 terminaram 
com a vitória total dos operários e 
mais de 30 % com uma parcial. 40 °i0 
das greves não duraram mais de 3 
dias. 

O número total dos dias de greve 
foi de cerca de 2 milhões. 

Apesar dos sacrifícios, sempre ne- 
cessários, as greves são úteis mesmo 
derrotadas; e os operários não teem 
senão este e outros meios de ação di- 
reta para fazer valer os seus direitos 
e respeitar a sua dignidade. 

ajita-se cada vez mais o caso Queraltó, 
já com larga repercussão em França e 
na Béljica. Como ainda não nos refe- 

rimos a este caso, vamos rapidamente 
espô-lo desde começo. 

Um médico do clerical «Patronato da 
luta contra a tuberculose na Catalu- 
nha», tratando dum joven tuberculoso, 
achou que devia praticar, sem razão 
médica conhecida, a ablação da inscri- 
ção «Viva a anarquia», tatuada no bra- 
ço do infeliz. 

O boletim do patronato felicitou o 
clínico, declarando ter ele asssim pro- 
vado que se preocupava tanto com a 
salvação da alma como com a do corpo! 

Lendo isto, um médico eminen e, o 
dr. Queraltó, escreveu indignado que 
a ablação praticada era nociva ao doen- 
te, desumana e sem interesse cientí- 
fico. E sustentando uma polêmica, 
acrescentou que os médicos do patro- 
nato que aprovavam tais processos 
mereciam a cadeia, Daí, dois proces- 
sos por injúrias, sendo o dr. Queral- 
tó condenado a 2 anos e 4 meses de 
desterro para além de 25 quilômetros 
em volta de Barcelona! 

O caso causou enorme indignação, 
tendo-se realizado grande numero de 
comícios. Ao protesto aderiram muitos 
jornais, mesmo moderados, e mais de 
300 sociedades políticas, cientificas e 
operárias. As manifestações tiveram 
igualmente eco no cstranjeiro. 
" Entretanto o dr. Queraltó apelava 

das sentenças; mas uma delas foi con- 
firmada e a outra agravada, elevando- 
se a pena a 7 anos de desterro, a 
4.500 pesetas de multa e às custas tio 
processo! 

Contra este brutal desafio -à justiça 
redobrou o protesto no país e no es- 
tranjeiro. A condenação, aliás, cau- 
sando no momento um grande pre- 
juízo material ao dr. Queraltó, pela 
perda da clientela e pesados gastos 
sofridos, no processo e na mudança, e 
sendo em todos os casos uma violência 
inqualificável e intolerável, não vem 
senão honrar o ilustre clínico e ho- 
mem de ciência, favorecer a difusão 
das suas notáveis obras científicas, 
premiadas por academias de hijiene e 
de medicina, e dar eco ás suas avan- 
çadas idéias sociais, como as que ele 
espôs no seu importante trabalho: As- 
peto sócia', da luta contra a tuberculose. 
Nessas idéias acaba ele de afirmar que 
persistirá cada vez com maior firmeza. 

Movimento libertário 

Os anarquistas no tribu- 
nal.—Por ocasião do conflito austro- 
rusSo, quando a guerra impendia (im- 
pende ainda) sobre a Europa, os re- 
volucionários viram que era a hora de 
falar claro e alto. O Mouvement aTtar- 
chiste distinguiu-se no arrojo, e por 
isso dois- redatores seus, Lecoin e 
e Ruff, foram processados pelas «leis 
celeradas» e acabam de ser condena- 
dos a 5 anos de prisão e 3 mil francos 
de multa cada um ! 

O processo foi uma bela sessão de 
propaganda. As testemunhas, Pierre 
Martin, Dumoulin e Jacquemin, es- 
plicaram a necessidade das palavras 
corajosas e decisivas em ceitos mo- 
mentos: contra a guerra forçoso é re- 
correr a todos os estremos — de pala- 
vras primeiro, de actos depois. E esses 
estremos não foram empregados só 
pelos anarquistas, mas pela C. O. T. e 
pelo partido social-democrático (mo- 
ção Keir Hardie-Vaillant, por ezem- 
plo). A greve geral e a insurreição 
contra a guerra foram preconizadas 
por todos. Do seu lado, os acusados 
justificaram altamente a sua conduta. 

Depois da sua condenação, Ruff foi 
ignobilmente brutalizado pela polícia, 
em presença do próprio Guichard, o 
mesmo bruto que maltratou Gauzy e 
lhe injuriou obscenamente a mulher. 
Manietado, Ruff foi precipitado por uma 
escada e pisado aos pés. Os selvajéns 
policiais puseram-lhe a cara a escorrer 
sangue, torceram-lhe os testículos (co- 
mo em Montjuich!) e, como êle des- 
maiou, bateram-lhe com a cabeça no 
corrimão, para o despertar! A esposa 
de Ruff, que protestava, foi espancada 
e baixamente insultada. Eis a policia. 

Varias noticias 
0 Deve aparecer no dia 1 do pro- 

cimo abril o 1.° numero de um pan- 
fleto semanal de critica de costumes, 
de Francisco Moreno e Vítor Falcão, 
intitulado A Cambada-, ■ 

Segundo nos dizem os seus autores 
esta publicação é destinada a revelar 
todas as manifestações da parvoice 
indijena e da «pouca vergonha» na- 
cional, e caraterizar-se-á pela ausên- 
cia de preconceitos partidários e por 
dizer verdades sem o manto diafano. 
Cada ezemplar custará 20 .réis.        * 

£ No Sport Grupo Liberdade, sito 
na travessa dos Remédios, 17, reali- 
sa-se no procimo dia 30 de março, ás 
20 1[2 horas, uma velada social pro- 
movida por uma comissão em bene- 
ficio do companheiro José da Silva 
Gonçalves, vendedor de jornais ope- 
rários e anarquistas, que se encontra 
na mais estrema miséria com dois fi- 
lhos. 

O grupo dramático União Opera- 
ria, do Alto do Pina, desempenha 
rá os dramas em 1 áto O Criminoso 
e O Despertar, e os entre-átos dra- 
máticos A paz e a guerra, O anti- 
patriotismo e A caminho do futuro. 

Vários companheiros cantarão can- 
ções sociais e a trupe musical João 
Maria Ramalho, fará ouvir o seu re- 
portorio. 

Os bilhetes, ao preço de 100 réis, 
encontram-se á venda na casa Sindi- 
cal, rua dos Prazeres, á Praça das Flo- 
res ; Centro de publicações, a Inter- 
nacional, rua do Carmo, 15; Quiosque 
Elegante, Rocio; ena Chapelaria Oli- 
veira, rua dos Poiais de S. Bento, 
91. 

0 Recebemos do nosso camarada 
José Beney, atualmente em Setúbal, 
uma circular notificando-nos a inven- 
ção de um método de escrita tanto 
ou mais rápido que a taquigrafia e 
pelo qual os carateres corresponden- 
tes aos sinais alfabéticos romanos e 
algarismos vulgares sáo todos cons- 
truídos por meio de pontos e traços 
em linha reta sobre pequenos qua- 
drados, alinhados e impressos a pre- 
to e em coincidência rigorosa com os 
quadrados duma pauta quadriculada 
impressa num azul muito leve em 
folhas separadas de papel. 

Para as despesas preparatórias 
inevitáveis da vulgarisação desse mé- 
todo de escrever, como, por ezemplo, 
a aquisição de mui redusido material 
tipográfico especial, gravuras da pau- 
ta quadriculada, papel de impressão 
e — cousa essencial — custeio da vida 
do inventor durante o tempo em que 
se ocupar nesse trabalho, precisa 
aquele nosso camarada dalgum di- 
nheiro ; e como o não tem roga a to- 
das as coletividades operárias, seus 
companheiros e amigos que, no li- 
mite dos seus recursos e na propor- 
ção da sua boa vontade, o auciliem 
neste empreendimento. 

Qualquer importância destinada ao 
fim espostopódeserdirijida ao sr. An- 
tônio Cortez, caixeiro da Tipografia 
e Papelaria Albino, Avenida Todi, 
414. D., esquina do Largo do Carmo. 
0 Um grupo de dedicados amigos 

e companheiros de luta resolveu pro- 
mover uma matinèe a favor do nosso 
presado colega O Sindicalista, mati- 
nèe que deverá realisar-se no se- 
gundo domingo de abril, numa das 
mais vastas casas de espetáculos da 
capital. 

Nessa festa, que promete ser co- 
roada dum esplendido ezito, serão 
representadas três peças de caráter 
social e educativo, ainda não conhe- 
cidas em Portugal, e cujo desempenho 
está a cargo de dois grupos de ama- 
dores dramáticos. 

0 O amor do filho é para a mãe 
um necessidade orgânica, e o infanti- 
cidio seria uma impossibilidade se a 
sociedade cessasse de considerar como 
desonrada a mulher que se dá livre- 
mente aos prazeres dos sentidos e se 
assegurasse indistintamente a ezisten- 
cia de todos os filhos.—Frederico 
Stackelberg. 
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Terra Livre 

Médicos e Medicina 
No artigo que, sob este mes- 

mo titulo, publicámos no ulti- 
mo numero da Terra Livre de- 
pois de por varias considera- 
ções termos chegado á conclu- 
são de que a profissão de me- 
dico era, atualmente, imoral e 
anti-social, prometemos tratar 
no numero de hoje da morali- 
sação da profissão medica. 

Mas afinal em que consiste 
a moralisação da profissão me- 
dica? Parece-nos que será em 
fazer desaparecer o que há de 
contraditório entre ò papel teó- 
rico do medico e o uso que 
esse medico, na pratica, faz da 
sua profissão. Será, em suma, 
fazer com que a profissão de 
medico se torne, compatível 
com o bom estado de saúde 
da humanidade. 

E será isto possível? 
Emquanto o medico não co- 

nheceu os ajentes patojenicos 
que provocam os variadissimos 
desequilíbrios orgânicos' cha- 
mados doenças, essas doenças 
consistiam para ele unicamente 
nos sintomas. 

Consequentemente a tera- 
pêutica de então era essencial- 
mente sintomática. Sabia-se por 
ezemplo que a antipirina com- 
bate a febre e a todos os febri- 
citantes se administrava anti- 
pirina sem que alguém se pre- 
ocupasse de saber as causas da 
febre. Era o estado embrioná- 
rio da terapêutica dando logàr 
a imensos erros por vezes mes- 
mo perigosos pois que se mi- 
nistrava a mesma droga para 
doenças muito diversas só por- 
que tinham um ou mais sinto- 
mas semelhantes. 

Pouco a pouco, porem, fo- 
ram-se conhecendo os seres, na 
sua maioria microscópicos, que 
pela sua presença no nosso 
organismo provocam doenças. 
E desde então a terapêutica 
passou a dirijir-se cada vez 
mais contra esses seres inferio- 
res cada dia mais numerosos e 
cuja influencia deletéria é cada 
vez mais vasta. O medico pas- 
sou a preocupar-se cada vez 
menos com os sintomas e a li- 
gar uma importância sempre 
crescente ao ajente patojenico 
dia a dia melhor conhecido. A 
ciência medica tomou desde 
então um caracter mais positi- 
vo, mais cientifico. Antes de 
se aplicar qualquer droga nova 
faziam-se nos laboratórios lar- 
gas esperiencias in vitro, e in 
vivo sobre animais de espécies 
muito procimas do homem, 
de modo que quando o medi- 
co começava na sua clinica a 
empregar essa droga, fazia-o 
já com uma certa segurança 
que provinha do conhecimen- 
to das doses em que o podia 
impunemente manejar, da sua, 
ação fisiolojica sobre o orga- 
nismo humano, etc. 

Sob o impulso desta nova 
orientação, a terapêutica pro- 
grediu estraordinariamente, in- 
ventaram-se uma quantidade in- 
calculável de medicamentos no- 

vos. .. e o numero de doentes 
cresceu assustadoramente! 

Como interpretar este facto ? 
Hericourt, no livro já por 

nós citado «As Fronteiras da 
Doença", falando das fases que 
se podem observar em qual- 
quer doença, diz: 

«Uma doença instalada, fran- 
camente declarada, é sempre 
a terceira étape da doença. 
Esta, com efeito, passou sem- 
pre por uma primeira fase, que 
corresponde ao ataque do or- 
ganismo pelo mal; e por uma 
segunda fase, de duração mais 
ou menos longa, correspon- 
dendo á compensação das fun- 
ções perturbadas e á reação 
medicadora'deste organismo.» 

E depois de manifestar a opi- 
nião de que é sobretudo nes- 
tes dois primeiros períodos que 
a intervenção do medico pode 
ser útil ao organismo, inter- 
venção que não se dá porque 
o doente conserva a sua apa- 
rência de saúde, Hericourt diz 
que no terceiro período, aque- 
le em que o doente se começa 
a sentir mal e em que o medi- 
co é então chamado, «o perío- 
do do mal que acaba, seja pela 
sua estinção natural, cíclica, 
seja pela dos doentes, o medi- 
co não pode trazer, na grande 
maioria dos casos, senão so- 
corros relativamente inúteis ou 
impotentes." 

E mais abaixo continua: 

«Se o medito, em vez de 
doentes a tratar em tão más 
circunstancias, tivesse sobre- 
tudo criaturas saudáveis a pre- 
servar, doenças a prever e a 
esterilisar na sua orijem, quan- 
to mais útil não seria a sua 
ação, e quanto mais elevados 
não seriam o seu papel social 
e o seu caráter moral!'» 

A terapêutica causai, que re- 
presenta sem duvida'um avan- 
ço sobre a terapêutica sintomá- 
tica, é considerada hoje insu- 
ficiente, impotente para resol- 
ver o problema da doença. O 
que é necessário na opinião de 
Hericourt entre outros, é im- 
pedir as doenças e não cura- 
las. 

E' um novo método, a medi- 
cina preventiva que se levanta 
contra a medicina clássica, a 
medicina curativa. 

Este novo método traz con- 
sigo uma modificação nas rela- 
ções entre o medico e a socie- 
dade. 

Com efeito é necessário que 
o medico, ao contrario do que 
sucede atualmente, tenha inte- 
resses na raridade das doen- 
ças. 

Hericourt fala-nos então da 
organisação da assistência me- 
dica na China onde cada fami- 
lia tem um medico, a quem 
ela dá, por dia e por membro, 
uma pequena quantia, variável 
segundo os recursos do chefe 
de família. Logo, porem, que 
um dos membros da familia 
adoece, o medico deixa de re- 
ceber a parte dos seus venci- 

mentos correspondente a esse 
indivíduo que só voltará a re- 
ceber quando o doente re- 
cuperar a saúde. «Este cos- 
tume, diz Hericourt, tão hon- 
roso para o medico como pro- 
veitoso para os seus clientes, 
mostra nitidamente que o pa- 
pel do medico na familia é so- 
bretudo impedir que a doença 
lá entre e se instale.» 

Mas o que são afinal de con- 
tas estas associações de clien- 
tes, de que Hericourt nos fala 
tão entusiasticamente, senão os 
nossos partidos médicos? 

Sabemos muito bem que os 
médicos nas associações ou nos 
partidos não fazem medicina 
preventiva. 

Essa medicina preventiva só 
a poderia fazer um medico que 
tivesse a seu cuidado um re- 
duzidíssimo numero de famí- 
lias, de modo que pudesse dia- 
riamente observar todos os 
seus clientes. E então só pode- 
riam gosar dos benefícios da 
saúde, da própria vida, as fa- 
mílias abastadas, a burguezia. 
Porque os pobres, a grande 
massa dos assalariados, tendo 
de se associar em grande nu- 
mero para poderem garantir a 
ezistencia do medico, não po- 
dem esperar que esse medico 
zele cuidadosamente petas suas 
saúdes, pois que a qualquer 
medico é absolutamente im- 
possível atender diária e cui- 
dadosamente mais que a um 
reduzido numero de clientes. 
Eis pois um obstáculo, um 
grande obstáculo mesmo, mas 
que não é o único nem o 
maior. 

Com efeito, supúnhamos que 
o medico de um partido ou as- 
sociação de indivíduos pobres 
conseguia o impossível, isto é, 
arranjar maneira de zelar cui- 
dadosamente pela saúde de to- 
dos os associados. Natural- 
mente o seu primeiro cuidado 
seria pesquisar a orijem dos 
males que aflijiam os seus 
clientes. E constatava então que 
estes eram péssima e insuficien- 
temente alimentados, que ha- 
bitavam casebres onde o ar e a 
luz nunca tinham penetrado, 
que dormiam famílias inteiras, 
numa promiscuidade perigosa, 
em casas de pequeníssima cu- 
bajem, que trabalhavam mais 
do que as suas forças lhe per- 
mitiam e em péssimas condi- 
ções hijienicas, que se alcoolisa- 
vam, etc, etc. 

O medico é, pois, levado pela 
naturesa da sua missão a pre- 
ocupar-se com todos estes as- 
suntos, a estudar a maneira de 
remover todas estas causas de 
intocsicação, de desequilíbrio 
orgânico, de doença em suma. 

O medico é levado pela na- 
turesa mesmo da sua missão a 
combater a presente organisa- 
ção social que mantém pela 
violência, pela força, na misé- 
ria e na ignorância, a grandís- 
sima maioria dos homens. 

Assim como o ministro, o 
padre, o militar e o capitalis- 
ta são por naturesa conserva- 
dores, amigos da ordem que 

lhes mantém o direito ao man- 
do e á esploração, assim o me- 
dico é naturalmente um inimi- 
go da ordem burguesa, da or- 
dem violentamente imposta, 
que nega á grande maioria dos 
homens o direito á saúde, á fe- 
licidade, á própria vida! 

E quando o medico educan- 
do os trabalhadores, tornan- 
do-os conscientes dos seus di- 
reitos, lhes prega a revolta con- 
tra o atual estado de coisas, e 
os incita a trabalhar por uma so- 
ciedade sem miseráveis e onde a 
ciência esteja ao alcance de to- 
dos, ele faz mais do que nun- 
ca medicina porque procura re- 
mover esses dois obstáculos 
que na vida pratica encontra 
constantemente no desempe- 
nho da sua missão — a Miséria 
e a Ignorância. 

Aurélio Qiiiirtanillia. 
(esUidante de medici?ta). 
 *=»>í>^>=í>í^  

Fernando Pelloutier 
No número de La Bataille 

Syndicaliste de quinta-feira pas- 
sada, Jorje Yvetot, um dos se- 
cretários da C O. T., relembra 
Pelloutier e a sua obra com um 
artigo interessante. Traduzimos 
algumas passajens. 

«Fernando Pelloutier, que 
morreu, ha já doze anos (a 13 
de março de 1901), na pleni- 
tude ardente da sua tarefa e 
das suas esperanças, deixou-nos 
a prova viva de que o sindica- 
lismo revolucionário nascera 
muito antes da nossa C. O. T. 
na sua forma atual. Deixou-nos 
ainda, além da sua bela obra 
—a «Vida Operaria em Fran- 
ça», uma «Historia das Bolsas 
do Trabalho», verdadeiro bre- 
viario do militante.» 

Depois de falar do valor re- 
volucionário das uniões locais 
(ou rejionais) de sindicatos, 
Yvetot escreve: 

«A Federação das Bolsas de 
Trabalho e aquele que dela foi 
a alma, Fernando Pelloutier, já 
não eziste; mas o principio 
federalista que animava uma e 
o espirito libertário que ani- 
mava o outro não desaparece- 
ram... A vaidade dos vivos 
çm vão tentará fazer esquecer 
mortos como esse.» 

Em seguida, Yvetot trans- 
creve e comenta passajens do 
escrito de Pelloutier já publica- 
do em português pela Brochura 
Social sob o titulo de: «A União 
dos Sindicatos e a Anarquia», 
e conclue: 

«Se, compreendendo que 
teem nas suas mãos toda a vida 
social, os trabalhadores se ha- 
bituarem a só de si tirar a obri- 
gação do dever, a detestar e 
despedaçar toda e qualquer 
autoridade estranha, os burgue- 
zes e os imbecis julgarão insul- 
tá-los chamando-lhes anarquis- 
tas. 

«A isso responderão corajo- 
samente   redrobando   de zelo. 

«Como Fernando Pelloutier, 
terão compreendido que o pa- 
pel e o fim do sindicalismo são 
também os da anarquia.» 
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Terra   Livre 

ITrl>a,in Goliiev 

AS MULHERES 
Na campanha que temos vin- 

do a fazer contra o flajelo do 
militarismo, devemos ter a 
nosso lado, como auciliares, 
todas as mulheres honestas que 
são dignas de ser amantes, es- 
posas e mães. 

Ha mulheres que fundam so- 
ciedades para socorrer feridos: 
está bem; mas melhor será im- 
pedir que possa haver feridos 
a socorrer. Ha mulheres que 
fundam ligas para convidar os 
governos a manterem a paz ; 
está bem; mas educar as no- 
vas gerações por forma a não 
quererem a guerra, será me- 
lhor ainda. Emquanto tivermos 
como garantia da paz a magna- 
nimidade dos tzares dos kai- 
sers e dos queens, não pode- 
remos estar tranqüilos; a paz 
só será definitiva quando os 
povos tiverem resolvido não 
suportar a guerra. 

Ora os homens são, em to- 
da a parte, aquilo que as mães 
tiverem feito deles. Porque é 
que as mães deixam crescer e 
enraizar-se nos cérebros de seus 
filhos, em logar de os arranca- 
rem de lá, os instintos selva- 
jens e os preconceitos ferozes? 
Porque consentem elas que se 
lhes encha a cabeça de lendas 
mentirosas e se lhes corrompa 
o coração com uma moral de 
assassinos ? 

Certamente é um espetáculo 
bem lamentável o que nos dão 
os Copée, os Lemaitre, os Ro- 
chefort, todos os velhos trêmu- 
los e estropiados que querem 
brincar aos soldados. Quando 
eram novos, a sua fealdade e 
a sua inabilidade privava-os 
de mulheres; as suas taras fí- 
sicas e a sua cobardia afasta- 
vam-os do serviço militar; caí- 
dos na velhice, são atacados 
pelo sadismo patrioteiro e pelo 
sadismo secsual; não podem 
ver a saia suja duma mulher 
feia e desajeitada nem os cal- 
ções dum oficial de dragões, 
sem se babarem de entusiasmo, 
gaguejando : «ga. . . ga. . . 
ga... Amor... ga... ga. .. 
ga.... Vitória." Confranje os 
corações este espetáculo; mas 
emfim... são ruínas. Cem ve- 
zes mais doloroso é ver crian- 
çolas, rapazitos inocentes brin- 
cando ás guerras, que se mas- 
caram de soldados, que bran- 
dem espadas e acarinham es- 
pingardas, que só sonham com 
massacres e só falam em matar. 
Que serão as mães destas des- 
graçadas crianças? 

A caserna devia inspirar a 
todas as mulheres um ódio im- 
placável, pois é lá que os ho- 
mens aprendem a despresar a 
mulher. Neste foco de vicios 
brutais, de perversões ignóbeis, 
de indiziveis doenças, os me- 
lhores tornam-se maus. Eu ou- 
vi ó nosso honrado amigo Ale- 
mane gritar nas reuniões:"Mães! 

não são nunca os vossos filhos; 
raparigas! não são nunca os vos- 
sos irmãos e os vossos noivos 
queacaserna vos dá !». Palavras 
terríveis e profundamente ver- 
dadeiras ! Reparai bem para o 
rapaz quando volta de lá. Jul- 
gais reconhecel-o, não é assim? 
Pois vem mudado. Ele terá 
olhares, terá palavras que vos 
hão de ferir, que vos hão de 
inquietar imensamente, que vos 
farão entrever um abismo. En- 
tre esse ser que volta da ca- 
serna e vós, pobre sirmansitas, 
tristes e galantes amorosas, 
ha qualquer coisa de irrepará- 
vel. 

Como muito bem disse Fre- 
ycinet, ministro da guerra, to- 
dos voltam do rejimento mo- 
ralmente diminuídos; a maior 
parte deles vêem fisicamente 
estragados, tuberculosos, sifili- 
ticos, alcoólicos; outros nem 
mesmo regressam; as conservas 
envenenadas, a febre tifoide, 
os conselhos de guerra, os ba- 
talhões de África, as compa- 
nhias de disciplina, as peniten- 
ciárias imundas esperam a sua 
presa. As espedições coloniais 
fazem hecatombes tremendas. 
E as mulheres calam-se! 

Havia mulheres, mães e ir- 
mans no campo de Sathonay, 
quando foi passado em revista 
o 200.° que as intrigas de Fe- 
lix Faure destinavam ao ester- 
minio. Na Itália, as mulheres 
de Pavia não toleraram que o 
infame Crispi enviasse os seus 
filhos ao matadoiro africano. 
Em França, as mães e as ir- 
mans aclamavam os filhos e os 
irmãos que partiam para Ma- 
dagascar e que iam roubar, 
apregoando o direito do mais 
forte, a terra dum povo sem 
defeza. A febre e a desinteria, 
peores que as espingardas, cas- 
tigaram cruelmente este entu- 
siasmo impiedoso. Mas mesmo 
que a guerra não fizesse viti- 
mas entre os nossos, era ainda 
o assassinato, a violação, o sa- 
que, o incêndio que ela anun- 
ciava para «o inimigo». Ao sa- 
ber que lhe mataram o filho, ou 

ao saber que o filho, o noivo, o 
irmão matou, incendiou, vio- 
lou criaturas honestas e boas 
deviam esperimentar uma dôr 
quasi igual. Que imensa tris- 
teza não tornar a ve-lo! Mas 
que espanto e que horror vol- 
tar a ve-lo coberto de sangue, 
assassino,   bandido,  carrasco! 

O flajelo militarista é manti- 
do pelos cuidados e para pro- 
veito dos militares profissionais. 
Qual a causa habitual das vo- 
cações militares? A mulher. 
Desde a lei de 1889, é, sem du- 
vida, necessário juntar a isto 
a preocupação do privilejio; 
corre-se ás Escolas porque elas 
presrevamda caserna; segue-se 
a carreira de oficial porque é 
a única forma de não se ser sol- 
dado. Mas nos cérebros de de- 
soito anos a mulher desempe- 
nha um papel decisivo. Aos 
rapazos levianos, estouvados, 
o uniforme aparece como uma 
armadilha admirável para con- 
quistar seus fins; para os jovens 
calculistas, para os que teem 
senso pratico, o uniforme re- 
presenta a isca que pescará o 
gordo dote. Ha mães que edu- 
cam os filhos e os impelem 
para a vida militar com esta 
esperança confessada. São mu- 
lheres, que conhecem as outras 
mulheres, que conhecem as ra- 
parigas ? 

Pois bem, as mulheres não 
terão vergonha? Não se senti- 
rão humilhadas por passarem 
por selvajens que se deixam 
fascinar por um trapo verme- 
lho, por um botão doirado, 
por qualquer coisa reluzente ? 
Não córarão por passarem por 
détraqueês, por dejeneradas a 
quem o cheiro do calçado re- 
queimado e suado e dos mús- 
culos lassos, enlouquece como 
Messalina, atraída ás sentinas 
de Suburra pelo suor dos gla- 
diadores. 

Desde a fêmea das caver- 
nas ás senhorinhas e ás radiosas 
senhoras do concurso hipico, 
a mulher tem a maior parte de 
responsabilidade na cabotina- 
jem guerreira dos machos. Era 
já tempo de resgatar os males 
que teem causado. Quando a 
mulher quizer mostrar que é 
mulher pelo pudor e pela pie- 
dade, quando ela temer pelos 
seus filhos, pelos seus irmãos, 

A GLORIA. MILITAR 

pelo seu amante, pelo seu noivo 
a lepra física e a lepra moral, 
quando tiver sentimentos ele- 
vados em vez de sensações bai- 
xas, quando a sua conseiencia 
compreender que o roubo, a 
violação, o incêndio e o assas- 
sinato, praticados com calções 
encarnados e com botas altas 
de montar, não diferem das 
proezas de um Tropaman ou 
dum Vacher civis — ela decla- 
rará guerra á guerra, e conse- 
quentemente guerra ao mili- 
tarismo. 

Educará os seu filhos na eze- 
cração dos grandes estrangula- 
dores, no horror aos grandes 
crimes que celebra a imoral 
historia; aos filhos, fará sentir 
o desgosto pelo vicio crapu- 
loso e o ódio pela violência 
cega, brutal, criminosa; ás fi- 
lhas inspirará o despreso pelos 
fatos agaloados, empenachados, 
ridículos, e o horror da matança. 

Quando isto acontecer, a ca- 
serna e o militarismo terão os 
seus dias contados, terão vivi- 
do seu tempo. 

{Aurore, 27 demarco de 1899) 

Q A união livre presupõea igualda- 
de do homem e da mulher. Pelo con- 
trario a união legal não liberta a es- 
posa, ainda que esta seja de maior 
idade, da tutela da família senão para 
a submeter ao despotismo do mari- 
do. Infeliz daquela que, enganada na 
sua boa fé, se casa com um homem 
grosseiro ou desordenado. A lei é 
terminante: «A mulher deve seguir o 
marido para toda a parte». Arruinada, 
maltratada, não poderá abandonar o 
lar conjugai até que a justiça, depois 
de muitas delongas e grandes despe- 
sas, permita o divorcio ou a separa- 
ção. 

Como consecuencia, disto a mulher, 
aniquilada pela lei, entregue por um 
código anacrônico ao capricho do 
marido, tenta lutar contra a força 
por meio da astucia, e torna-se fre- 
cuentemente maliciosa e pérfida. 

Neste estado de antagonismo de- 
clarado ou oculto, a mulher perde tu- 
do o que faz o encanto do seu secso. 
A razão e a dignidade estão do lado 
da união livre,porque esta( muito me- 
lhor do que o matrimônio legal,con- 
serva a pureza dos afetos e renova o 
amor. Em todas as épocas, o sentimen- 
to humano, mais forte do que os pre- 
conceitos, fez aparecer esses tipos de 
enamorados ilejitimos transmitidos 
pela historia ou criados pela lenda. 
Hero e Leandro, Abelardo e Heloísa, 
Paulo e Francisca de Ramini, etc. ' 
Que lar burguês, por mais honesto 
que seja, inspira mais ternura do 
que os protagonistas da novela do 
abade Prevost i 

A união livre corresponde por ou- 
tro lado á marcha do progresso so- 
cial. A estatística estabelece que nas 
Prandes cidades, e principalmente em 
aris, o numero dos indivíduos que 

vivem maritalmente fora da lei e o 
dos nascimentos naturais aumentam 
de dia para dia e em proporções rela- 
tiva mente muito superiores ao au- 
mento da população— Carlos Malato 

% O feminismo, reclamando para 
a mulher os pseudo-direitos políticos 
que atualmente só aos homens são 
conferidos, em uma época cuja tendên- 
cia é libertar todo o ser humano da 
vexatória opressão de todas as leis dos 
códigos, — não pode deixar de ser ou 
um produto de mentalidades morbida- 
meete constituídas e pessimamente 
orientadas, ou uma aspiração estreita 
de corações egoístas, alheios a qual- 
quer sentimento de fraternidade e de 
amor. — Pinto Quartim. 
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Terra Livre 

CONTOS E  VERSOS 

Na prisão de mulheres 
Havia em S. Laza.ro, entre as 

meretrizes, uma criatura alta e 
forte, cabelos muito pretos, 
olhos ardentes, voz retumban- 
te e brutal. Chamava-se Claris- 
se, mas as companheiras ti- 
nham-lhe dado a alcunha de 
Loba. 

Muito nova tinha passado 
pela casa de correção e, é claro, 
o rejime celular, em vez de 
lhe domar o caráter estranho, 
apenas lho azedara: as prisões 
matam a consciência e secam 
o sentimento ; as mulheres que 
por lá passaram voltam iracun- 
das e perversas para-a vida: 
pouco a pouco a sombra triste 
■da célula lhes corrompeu o 
coração. Para se tornarem mu- 
lheres de novo, bastaria a estas 
desgraçadas 

um bom raio de sol, 
, um bom raio de amor, 

como canta o poeta; mas a 
sua vida notâmbula priva-as do 
benéfico raio de sol e o amor 
faz delas vítimas. Pobres seres 
•que as condições sociais des- 
terraram da sociedade! 

Clarisse era tida como das 
mais perigosas; a seu respeito 
corriam os mais terríveis boa- 
tos em que se alternavam sem 
descanço o ezagero e o horror. 
Segundo umas, matara dois 
homens, segundo outras ar- 
rancara os olhos a mais do que 
um rival. O que é facto é que 
era o Terror de saias eas suas 
próprias companheiras tinham 
dela um medo endiabrado. 

Encontrei-a pela primeira vez 
no pateo: a irmã de caridade 
inflijira-lhe uma severa repri- 
menda, que Clarisse levara a 
mal, respondendo no mesmo 
tom. Estava furiosa. Acerquei- 
me e disse-lhe devagarinho, do- 
cemente : 

— Vamos, vamos, não se 
aflija, minha filha; a cólera 
nunca deu bom resultado. 

— Que te importa? Eu nem 
sequer sei quem tu és!... Olha 
a intrometida! 

E como eu insistisse com 
brandura, apertou-me forte- 
mente os braços, berrando-me 
com voz rouca junto à face: 

— Ouve lá : se queres apa- 
nhar uma escarmenta, teima 
em meter-te na minha vida. Eu 
cá não gosto de que os outros 
metam o nariz nos meus negó- 
cios. A freira ralhou-me sem 
eu o merecer, acusou-me de ter 
escondido a chave do dormitó- 
rio, e não é verdade, não, não 
e não! 

E gritava agora isto, encole- 
rizada, com o punho formidá- 
vel estendido para a pobre 
freira. Arrastei comigo, a custo, 
a presa, e quando chegámos a 
um canto do  pateo repeti-lhe: 

— A menina faz mal, irritan- 
4o-se  desse  modo... De que 

servem os berros e as injurias? 
— Ai! é porque a senhora é 

boa; mas olhe que sempre 
servem para alguma coisa, os 
palavrões: as carrascas e as 
beatas ficam a saber que não 
nos metem medo. 

— E depois ? 
— E depois ? Ora depois... 

— e assim ficou sem diser mais 
nada. 

—Está a ver que tenho razão. 
Remirou-me  rapidamente  e 

redarguiu: 
— A senhora é uma mulher 

pacífica, mas nem todas assim 
podem ser. Olhe: eu cá nunca 
pude ver uma injustiça sem me 
revoltar. 

Sorri e repliquei: 
— Ha casos em que é pre- 

ciso sofrer até a injustiça, o que 
não tira de modo algum que 
devamos tratar de a combater 
com todas as nossas forças. 

— Mas a senhora quem é ? 
perguntou-me ela, olhando-me 
ficsamente. 

— Luisa Michel. 
— Luisa Michel ? aquela que 

durante a Comuna chegou o 
fogo aos quatro cantos de Pa- 
ris, que foi deportada para a 
Nova Caledónia? 

— Estive com efeito dez 
anos na Nova Caledónia, mes- 
mo sem ter chegado fogo a 
coisa alguma. 

— Mas á senhora chamam- 
lhe a petroleira, ainda me lem- 
bro. Eu era pequena, mas lem- 
bro-me como se fosse hoje. E 
então, se a senhora nada fez, 
porque a mandaram para o de- 
gredo ? 

— Só porque combati com 
os meus irmãos pelo triumfo 
da justiça. 

Clarisse, atônita, arregalou 
os seus grandes olhos negros, 
e eu, notando que lhe escapava 
o verdadeiro sentido das mi- 
nhas palavras, comecei a dar- 
lhe pouco a pouco a minha 
primeira lição de humanidade. 
Apenas terminei, agarrou-me 
nas mãos, balbuciando: 

— E' bem verdade o que 
me diz : sim Pa causa de todas 
as desgraças é a miséria. Se não 
fosse a miséria, estaria eu aqui? 
Olhe, eu que lhe falo seria com 
certeza uma mulher como as 
outras, se ao menos tivesse tido 
a sorte de ganhar o pão traba- 
lhando. Mas em Paris, não é? 
a vida é dura; e depois, com 
franqueza, nunca aprendi um 
oficio. Passei toda a minha 
mocidade na Casa de Corre- 
ção. 

— E seus pais ? não trata- 
ram de a educar? 

— Meus pais? Esses esta- 
vam bebedos desde manhã até 
á noite. Üm dia meu pai, numa 
ocasião de delirio, matou mi- 
nha mãe. Mandaram-no para 
as galés, e eu, sem um parente 

que me recolhesse, fui encer- 
rada no Hospício da Infância 
Abandonada. Aos treze anos, 
mandaram-me para uma quinta 
dos arredores de Paris, con- 
fiando-me a uma familia de 
camponezes ignobilmente bru- 
tais, que de comer só me da- 
vam o bastante para me suster 
de pé, mas batiam-me em paga 
todo o santo dia. Um dia can- 
sada, fiz-lhe uma limpeza nas 
gavetas e safei-me para Paris. 
Apanharam me e mandaram- 
me para a Casa de Correção, 
onde travei amizade com mu- 
lheres que me meteram nesta 
indecente vida que tenho ago- 
ra. Que havia eu de fazer ao 
sair da cadeia? Eu nunca na 
minha vida fizera nada, os ates- 
tados que podia mostrar esta- 
vam bem lonje de me recomen- 
dar; o abismo tragou-me,—-fui 
uma perdida. 

E concluiu com um nó na 
garganta e os olhos razos de 
água. 

— E olhe que eu afinal não 
era má, pode crer; o meu gosto 
todo seria fazer-me mulher hon- 
rada. .. mas não pude, bem vê. 
Tive que descer, passo a passo, 
a ladeira do vicio, como lá diz 
a gente rica, e aqui estou onde 
me vê. Agora estou à espera 
de ser transferida para uma re- 
clusão: tenho para dez anos. 

E a desgraçada esplicou-me 
então que, num momento de 
furor, por certo lejítimo, dera 
uma facada no triste indivíduo 
que lhe servia de rufião. 

Em breve nos fizemos boas 
amigas. Consegui mesmo sua- 
vizar um pouco o seu gênio 
escessivamente violento, e na- 
quela infeliz que todos temiam, 
que todos julgavam a ultima 
das criaturas, descobri eu ines- 
gotáveis tesouros de gentileza 
e de bondade. Clarisse fizera-se 
um demônio unicamente para 
se nivelar com as suas compa- 
nheiras de orjia; mas no fundo 
esta prostituta tinha um cora- 
ção de criança. 

Quando me deixou, para 
passar para a reclusão de Cler- 
mont — onde eu mais tarde a 
havia de ir encontrar—abra- 
çou-me com efusão,dizendo-me: 

— Adeus... não sei se nos 
tornaremos a ver um dia, mas 

pode ter a certeza de que nunca 
mais na minha vida me esque- 
cerei da senhora. A senhora 
foi a única pessoa, até hoje, 
que me deu boas palavras. Ah! 
se eu tivesse tido uma mãe 
como a senhora!... 

NOTA: — Este facto passou- 
se em 1883, quando Luisa Mi- 
chel, na prisão de S. Lázaro, 
estava à espera de ser julgada 
pelos tumultos da Praça dos 
Inválidos. Fora presa com Pou- 
get, por ter incitado os de- 
socupados a matar a fome nos 
grandes armazéns. 

Pájinas alheias 
Reconhecidos sábios afirmam ser impos- 

sível a vida da humanidade dentro do 
rejime de anarquia. Apoiam esta sua 
gratuita afirmação nas deficiências do ser 
humano, esquecendo que estas tomam ori- 
jem no acidente social e não no funda- 
mento da própria vida. 

O atavismo, poder formidável no meio 
passaiio e presente, influiu na intelijen- 
eia desses sábios levando-os a deter-se ante 
o obstáculo social como inevitável conse- 
cuencia dos defeitos natos em todo o indi- 
viduo. 

O atavismo, -Sujeito ás transformações 
progressivas das idades, tem-se ido mod- 
ficandol concluijid-o dai que o trabalho 
são e racional que se verifica nos tempos 
modernos, terminará por aumenta-lo, 
imprimindo em todos os seres o selo de 
uma condição própria para o desfrute 
de liberdades positivas. Fica por tanto 
destruido o insubstancial critério dos sá- 
bios indicado*. 

A ciência fisiolojica aucilia-nos no co- 
7ihecimento das notáveis aptidões do ser 
humano c estas aptidões adquirirão per- 
feito desenvolvimento fazendo intervir na 
educação da criança a lójica natural e 
não impondo a de um perigo fantástico. 

-Deste trabalho unicamente fácil, de- 
pende a transformação anelada, sendo os 
resultados posit vos um vigoroso mentís 
às torpes afirmações de muitos sábios que 
descorrem sobre idéias que não estudaram 
ou se as teem estudado não as compreen- 
deram. 

Façam-se professores aptos: eduque-se 
a criança com os sü temas de um ensino 
são, racional e cientifico, e assim laboran- 
do, no transcurso de meio século, a huma- 
nidade terá desterrado toda a hipocrisia 
e malvadez que impelem o advento desse 
futuro social vislumbrado. 

Teresa Claramuut. 

% A mulher não é nada inferior ao 
homem. E' outra, e eis tudo. E é por 
não terem querido compreender essa 
diferença criada pela naturesa que, 
muitas vezes, o homem e a mulher 
são inimigos.— Octave Mirbeau 

iECCIE-IEICÜVLO 

Eu não amo o Jesus, mansissimo cordeiro, 
que vós, padres, cobris d'incensose d'orações, 
esse que entre as mais vis, cruéis imprecações, 
morreu fitando o ceu do alto dum madeiro... 

O que esbofeteado, ofrece prazenteiro 
a outra face, sorrindo ás duras provações 
e que incapaz de ser um reto, um justiceiro, 
confundiu bons e maus na pia dos perdões. 

Esse Cristo somente inspira compaixão. 
Não pôde ser um Deus: Justiça e Perfeição 
não consentem que o mal e o erro andem á solta. 

O Cristo que eu adoro e em estasis contemplo 
é aquele que um dia — imajem da Revolta — 
rUalhou a chicote os vendilhões do Templo! 

J. REGALA. 
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6 Terra Livre» 

Cartas a uma burpeza 
Singular idéia a sua e com- 

plicada situação a minha ! Sen- 
te-se escrava e pretende que a 
libertem. Apela para mim. E 
eu, minha amiga, nada poderei 
íazer n'esse sentido e nem mes- 
mo que pudesse eu o faria. 
Sente-se escrava? Reconhece-se 
intimamente presa, acorrentada 
a muita coisa que lhe parece 
um absurdo ou que pressente 
que assim é? Pois só a minha 
amiga, com a sua própria ação, 
com o seu esforço próprio, po- 
derá conseguir o que pretende 
e que desejava que eu fizesse, 
que fosse obra minha. 

Só assim poderá ter sólidas 
bases e será portanto duradou- 
ra, definitiva, a emancipação in- 
telectual  e  moral  que deseja. 

Se fosse eu que trabalhas- 
se o seu espirito á minha von- 
tade, conforme me aprouvesse, 
tudo seria superficial e incon- 
sistente. E havia de ficar ainda 
escrava. Escrava de idéias anti- 
gas cujas raizes eu não conse- 
guiria arrancar e ' que iriam 
continuando a sugar o seu 
espirito, e escrava de mim 
mesmo, daquilo que eu fizesse... 

Por isso, minha amiga, limi- 
tar-me-ei a pôr na sua frente, 
sob os seus olhos luminosos e 
intelijentes, alguma coisa do 
que penso. Depois, lá verá.,. 
Sobre aquilo que eu disser, 
com a franqueza que me pede 
e que eu terei absolutamente, 
toque que assuntos tocar, a 
minha amiga fará os raciocí- 
nios vários que as minhas idéias 
lhe sujerirem, e esforçar-se-á 
por aplicar aquilo que o seu 
espirito lhe fôr aconselhando. 
Terá mesmo prazer nisso. 

Em resumo: Eu rasgo na 
sua frente horisontes claros e 
muito vastos, naturalmente des- 
conhecidos para si, coloco-a 
num largo campo sem estradas, 
sem caminhos feitos. Depois 
— embora isto possa parecer- 
lhe crueldade...—abandono-a. 
E a minha amiga talhará, por 
si, o seu caminho e encontrará 
assim, um dia, a sua individua- 
lidade. • 

A sua emancipação será obra 
sua. 

Mercê de influencias varias, 
do papel que 0 homem lhe 
marcou na sociedade, a mulher 
é uma creança. Como esta, na- 
mora qualquer brinquedo que 
se encontra esposto na montra 
reluzente das suas aspirações 
infantis, tem um grande entu- 
siasmo quando lhe satisfazem 
o desejo de possui-lo, e sofre 
terrivelmente se lho negam. 
Dão-lhe ò brinquedo ? Pouco 
o deixa durar. Parte-o no pri- 
meiro degrau da escada ao en- 
trar em casa. Negam-lho? Tem 
uma birra enorme e é capaz de 
orijinar uma trajedia. 

E' uma boneca amimada e 
complicada. Deem-lhe a ilusão 
de que manda e está contente. 
Coloquem-na num altar doira- 
do — embora   esse   altar  seja 

uma prisão eterna — e sentir- 
se-á feliz julgando-se rainha ou 
deusa imperecivel. 

Desconhece o valor, das coi- 
sas. Para satisfazer um capri- 
cho de momento — ás vezes 
bem insignificante—é capaz de 
se desfazer d'um objeto muito 
rico que lhe permitiria mil ca- 
prichos idênticos ou de utilida- 
des e prazeres muito maiores. 
Dá-se toda por uma bola de sa- 
bão que logo se desfaz; e tem, 
depois, ao ve-la desfazer-se brus- 
camente, uma dôr infinita... 

Desconhece a vida e desco- 
nhece-se. Ignora os motivos 
dos seus atos e não lhe alcança 
o fim. Dá os seus passos sem 
saber' porquê nem para quê ou 
enganando-se nas causas e não 
contando com os resultados, 
não pretendendo conhece-los 
antecipadamente. 

Marcha na vida sem racio- 
cinar ou raciocina mal. Aceita 
os preconceitos, as idéias feitas, 
as sebes com que lhe ladeiam 
o caminho, os muros altos com 
que lho limitam, sem inquirir 
se essas sebes e esses muros 
teem razão de ezistir. Nunca 
pensa, nunca lhe açode à mente 
que esses muros e essas sebes 
teem uma ezistencia mais vir- 
tual que real, que se erguem 
mercê da sua inércia, da sua 
submissão, da sua passividade. 

E, se ás vezes uma ou outra 
passa, em qualquer ponto, por 
sobre a sebe, ou tenta transpor 
os muros altos, é mais por im- 
pério do seu temperamento es- 
cécional que pela vontade se- 
rena—espressão de raciocínios 
muito completos, de uma indi- 
vidualidade feita. 

E' propriedade do homem. 
E para que ela disto se não 
aperceba e não venha a revol- 
tar-se, a pretender ser alguém, 
senhora de si mesma, é que 
ele a mantém na ignorância e 
lhe fornece a toda a hora idéias 
falsas e lhe dá a impressão, a 
iluzão de que ela reina. Deixa-a 
andar pela cerca dizendo-lhe 
que ela é dona de tudo o que 
a rodeia... E para que não 
pense em fujir dali e ali se jul- 
gue feliz e não deseje seguir 
para os campos vastos e ilumi- 
nados que as elevadas paredes 
lhe ocultam, o homem põe-lhe 
nessas paredes dizeres horrí- 
veis, revela-lhe a ezistencia de 
papões muito feios e muito 
maus, e distribue á sua roda 
uma prepetua, inalterável ver- 
dura. .. 

.. • E a creança, atemorisada, 
acredita no que lhe diz quem 
tanto a estima e admira, e li- 
mita-se a ser mais uma flor do 
jardim onde se encontrou quan- 
do nasceu — flor que qualquer 
mão colherá e desfolhará como 
quizer... E a única aspiração 
que tem — e quando a tem —é 
ter o veneno suficiente para 
matar ou enloquecer o homem 
que a colher, aspirar e desfo- 
lhar... 

Não é isto, minha amiga? 
Creio ter traçado nestas li- 

jeiras linhas bastante da psico- 

lojia da mulher e do papel que 
desempenha na sociedade de 
hoje, do que o homem conse- 
guiu que ela seja. A minha amiga 
dirá se assim o entende olhando 
para si e para as muitas outras 
que conhece e que vivem no 
seu meio. 

Concordará comigo, creio eu. 
Levam-me a fazer esta suposi- 
ção as idéias que manifestou 
na sua carta e os desejos que 
mostra de não ser assim. A 
verdura da sua cerca embacia- 
se, desaparece, não é verdade? 

Já que o quer, vou leval-a 
para alem dos muros altos. Não 
tenha medo, que os papõeâ não 
andam por lá como lhe disse- 
ram, como lhe quizeram fazer 
acreditar... Venha dahi! 

Naturalmente ha-de parecer- 
lhe, depois, muito feio, muito 
sujo e muito escuro o jardim 
em que hoje vive; e ha de sen- 
tir muito claros, muito saudá- 
veis e muito belos os campos 
iluminados e lavados de ar 
para onde vamos... 

Mas, se assim não for o pas- 
so não será irreparável. Se não 
quizer neles traçar o seu ca- 
minho e descobrir-se, encon- 
trar-se a si própria, ser alguém, 
ter a alegria de o ser, voltará 
para o jardim onde a puzeram, 
regresará a esse recinto aca- 
nhado que hoje a desgosta um 
pouco e de que começa a du- 
vidar. 

Mas creio bem que não vol- 
ta... 

Sobral cie Campos. 

EM PASIS 

Formidável demonstra- 
ção antimjlitarista 

jNo pré-Saint-Gervais 2ÔÔ:ÔÔÔ pes- 
soas protestam contra o restabe- 
lecimento do serviço de 3 anos 

IMPRESSÕES DUM ARTISTA 

Paris, 16 de Março. 

É apenas o Paris do domin- 
go sôb um ceu pardacento. 
Mas, na estação do Leste, já 
não é o Paris do domingo. 
Apertado num vagão do «Me- 
tro ", tenho a sensação duma 
grande migração. Os passagei- 
ros não vão a negócios nem a 
passeio. Ha entre eles uma cum- 
plicidade. Se um dos homens 
ou uma das mulheres que vão 
a meu lado, num vagão, não 
fosse á manifestação, estou cer- 
to de que os distinguiria dos 
outros, imediatamente. Penso 
nas épocas do passado, quan- 
do homens se agruparam e par- 
tiram, ás multidões, pelas es- 
tradas. Revejo uma gravura do 
livro de história que eu tinha 
aos nove anos: Qodofredo de 
Builhão a pregar a cruzada. Um 
abalo do vagão faz-me perder 
o equilíbrio : retem-me, com 
um gesto amigável, um vizinho 
desconhecido. Há entre nós 
uma complicidade. 

O Pré-Saint-Gervais: em bai- 

xo, oficinas, depósitos, fios de 
trolleys. As telhas dos telhados 
são dum vermelho empobreci- 
do, como empobrecida é a côr 
do céu. Mais lonje, pousam 
sobre o horizonte ramos de ar- 
vores, como dedadas num mu- 
ro. Depois é a estensão da er- 
va das fortificações, onde os 
grupos fazem pontos negros. 
Cobertos de pano vermelho, os 
camiões que vão servir de es- 
trado aos oradores parecem 
coretos de músicos, nos dias 
de festa, nas encruzilhadas. Em 
toda a extensão da erva, ainda 
não ha senão manchas verme- 
lhas é pontos negros 

Dei apenas os bons dias a 
alguns amigos, estou ali ape- 
nas ha'alguns minutos, e q.ue 
se passou? Tudo mudou. Don- 
de vieram eles? Donde conti- 
nuam a vir? Volto-me. Já não 
vejo a estensão da erva. Não 
ha mais do que uma massa ne- 
gra, unicamente crivada pelas 
faces, por. serem mais claras. 
Ao íonje, os chapéus parecem 
tocar uo horizonte. Não ha 
mais- do que esta multidão, á 
qual pertenço, e o céu. 

Á qual pertenço. Pertenço- 
lhe na verdade? Não quero en- 
ganar ninguém; não quero ser\ 
enganado. Tenho tempo de res- 
ponder a mim mesmo: 

«Nenhuma consecuencia da 
revolta deles me assusta. Ezer- 
ço o meu oficio, que não é ma- 
nual.. Não creio que seja me- 
lhor que o meu. Mas os do 
meu oficio são os divertidores 
dos burgueses, e o que eles cha- 
mam a ordem é a miséria do 
povo Sou contra essa ordem.. 
Quero essa revolta, tanto como 
eles a podem querer.» 

E agora já não preciso de 
raciocinar. Abandono-me. Sou 
um pedaço de multidão diante 
da tribuna n.° 4. Em volta das 
outras tribunas, esbagoam-se 
aplausos distantes. Sinto como 
que uma impaciência: deseja- 
ria estar diante de todas as tri- 
bunas, por toda a parte onde 
está a multidão. Mas, por toda 
a parte onde ela está, estou eu 
também. Agora é com ela que 
eu respiro. 

«O ruído dos cobres não ha 
de cobrir a.nossa voz», clama 
Luquet. Elevam-se cantos : — 
«... vencer ou morrer!» Va- 
lemos mais que os de Vincen- 
nes (*). Não nos semelhamos 
aos piolhos da areia, na praia, 
que continuam a saltitar a sua 
vida de piolhos, quando vem 
a vaga... 

Passei diante dos couracei- 
ros que faziam sébe e diante 
das casas, com as fachadas mor- 
tas, do domingo de Paris. E 
levava uma esperança imensa, 
pensando que duzentos mil 
proletários recusavam morrer 
pelo sr. Étienne. (**) 

Leão "Weirtli. 
(•>) No mesmo dia, havia revista mi- 

litar em Vincennes, com aparato ofi- ■ 
ciai. 

(•*) Etienne, capitalista e financeiro,. 
interessado   nos   armamentos   e   na 
«dança dos milhões», é o ministro da 
guerra do gabinete Briand, o renega- 
do. 
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Terra Livre 

G * PELO   IMITTIsriDO   ID.A.   ARTE * V 
TEATRO 

Marcha nupcial —4 atos 
de Henry Bataille, tradução 
de Melo Barreto. 

Oraça Plessans (Palmira 
Torres), é filha duma família 
nobre, da província, toda agar- 
rada aos seus ilustres antepas- 
sados, eivada de preconceitos 
e arruinada. Os pais procuram 
arranjar ás três filhas casamen- 
tos ricos para recuperarem com 
o negocio a fortuna perdida — 
o eterno critério da nobreza e 
da burguesia: o casamento 
mercantil, ligado a uma situa- 
ção social de destaque, que não 
envergonhe, nas aparências so- 
bretudo, o passado glorioso e 
as conveniências sociais... 

Oraça foi educada num con- 
vento e o seu caracter ressente- 
se dum misticismo que quasi á 
ia levando a professar: esteve 
prestes a seguir a vida religio- 
sa. Saindo do convento, e in- 
gressando num meio artificial 
e simplista duma família nobre 
provinciana, continuou a des- 
conhecer o que é a sociedade, 
a vida prática moderna com 
todos os alçapões, encruzilha- 
das e achincalhamentos que a 
caraterizam e despedaçam os 
ideais, quando quem os deseja 
tem a inspirar-lhes um senti- 
mento e não uma idéia convi- 

■ctamente raciocinada. 
Oraça, no seu idealismo mís- 

tico, que esteve quasi a sepa- 
rá-la da família, não sente por 
esta uma afeição profunda, 
aparte a irmã mais nova, e ten- 
do-se dedicado ao estudo da 
musica e do piano, apaixona- 
se pelo professor. 

O mestre de piano, Cláudio 
Morillot (Carlos Santos), é tam- 
bém um caráter místico, vi- 
vendo exclusivamente da sua 
arte. Fora da musica, fora do 
teclado do seu piano, nada é, 
nada sabe. Espirito infantil, in- 
gênuo, apesar de ser já um ho- 
mem. E' um tímido, não é to- 
davia um tolo; é um fraco, in- 

capaz de resistir aos impulsos 
da sua paixão, ou a quem quer 
que seja; não é, no entanto, um 
estúpido. Vê e compreende, 
mas é impotente para realizar 
uma ação, tomar só por si uma 
resolução que não seja sobre 
a sua musica, a sua paixão ab- 
sorvente, que êle confunde, 
consubstancia, afinal, na sua 
madona. Ao vê-la tocar piano 
a seu lado, êle confunde a arte 
e a ezecutante e acaba por ha- 
bituar-se a vêr num trecho de 
musica, na Marcha nupcial, 
por ezemplo, a sua madona, 
e a vêr na sua madona, ape- 
nas, a sua arte. 

Nestes dois personagens, es- 
sencialmente místicos, vivendo 
isolados, fora do mundo, da 
sociedade, nasceu naturalmente 

a necessidade idealista de vi- 
verem juntos e de se dedicar 
rem até ao sacrifício. 

A família de Oraça, com a 
suapreocupação nobliliar quica, 
opõe-se terminantemente a esse 
casamento, com um mísero pro- 
fessor de musica-». 

Este facto, de Morillot sêr 
pobre e desprezado, ainda mais 
acerba a imaginação e o sentí- 
mentalismo místico de Graça, 
que sente prazer em dedicar- 
se a um ente que nada tem e 
que julga amar apaixonada e 
exclusivamente. A dedicação, 
a abnegação pura, improficua, 
estéril, romântica, religiosa, que 
lhe ensinaram no convento, vem 
á supuração e hipertrofia-se 
dentro do seu sentimentalismo 
quiçá doentio e leva-a a obri- 
gar o musico a fugir com ela, 
abandonando assim a família, 
para se lançar nos braços do 
seu professor, do seu Cláudio, 
e correr mundo, no turbilhão 
absorvente da sociedade, da 
sociedade parisiense. 

O ato praticado por Graça, 
não foi um grito de revolta, 
de libertação, de emancipação 
do jugo paterno. Não foi um 
ato refletido, com a significa- 
ção, com a consciência duma 
rebelião contra a convenção, 
contra a hipocrisia social. Não 
foi o resultado dum ideal so- 
cial, em que a mulher deve dis- 
por de si como a sua vontade 
lhe disser. Graça é uma igno- 
rante em assuntos de reivindi- 
cações sociais. Tendo vivido 
entre o convento e uma famí- 
lia retrógrada não chegaram ao 
seu conhecimento as criticas 
das falsas e impostoras conven- 
ções sociais. O autor tem o cui- 
dado de fazer salientar este fa- 
cto nas duas cenas do 2.° e 4.° 
atos entre Graça e Teresa 
(Laura Cruz), em que ela per- 
gunta o que pensam os que 
teem idéias modernas sobre o 
ato ou atos praticados por 
ela. 

O ato que praticou foi pu- 
ramente sentimentalista: dedi- 
cou-se a Cláudio como se te- 
ria dedicado ao imaginário 
Deus. Nem idéias, nem o mais 
simples principio filosófico so- 
cial, ou, sequer, uma causa sen- 
sual, determinaram a sua con- 
duta. E na cena do 1.° ato, ne- 
t-re ela e a amiga Suzana Le- 
chateiier (Augusta Cordeiro), 
ainda se tem dúvida se ela pro- 
cedeu por uma convicção ou 
por um sentimento apenas, mas 
depois, no decorrer da peça 
e nas duas cenas já citadas, 
convencemo-nos do contrario. 

Chegados a Paris os dois 
amantes, idealizam uma vida 
mbdesta, mas sem privações, 
e se algumas houver será em 
holocausto do seu amor ideali- 
zado, será um prazer nas suas 
almas cheias de religiosidade. 

No  entanto,  as circunstan- 

cias econômicas obrigam-nos a 
descerem á terra. Os dinheiros 
do pé de meia da Graça não 
podem durar sempre e são es- 
cassos. E' preciso arranjar on- 
de ganhar o sustento de dia a 
ida. Graça resolve procurar, 
em Paris, os seus conhecidos, 
as suas amigas do convento e 
de família,—não para lhes pe- 
dir uma esmola, mas um em- 
prego, ainda que modesto, pa- 
ra Cláudio, seja no que fôr e 
pago com o que puder sêr. 

E' então que vêem a casa de 
Suzana— 1.° ato—, a sua 
amiga de infância e do con- 
vento, agora casada com um 
riquíssimo fabricante de assu- 
cares, — Rogério Lechatelier 
(Antônio Pinheiro). 

Recebida com efusão amis- 
tosa por Suzana, arrefece-lhe, 
todavia, a esta o entusiasmo 
quando Graça lhe narra o que 
fez. 

As convenções sociais, as re- 
lações mundanas que Suzana 
mantém, interpõem-se entre 
ambas. Não pôde proteger 
abertamente uma pessoa que 
vive como Graça!... O re- 
ceio de comprometêr-se aos 
olhos do mundo balôfo que a 
rodeia e para quem a honesti- 
dade é apenas um fato da mo- 
da que se veste quando saímos 
á rua, leva-a a refrear os seus 
bons sentimentos, a não decla- 
rar-se ostensivamente prote- 
tora da sua antiga companhei- 
ra do convento. Fará, porem, 
recatadamente o que puder. 
Falará ao marido. 

O marido, Rogério, rece- 
be-os friamente, desprezivel- 
mente, sobretudo a Cláudio. 
Suzana, porém, convence-o a 
fazer alguma coisa em favor 
deles, a emprega-los na fabri- 
ca, principalmente, depois de 
lhe ter narrado com enterneci- 
mento de mulher que é, a aven- 
tura romântica da fuga de 
Graça, dos seus sentimentos e 
do modo como trata o seu 
Cláudio, procurando compô-lo, 
cuidando no nó da gravata, 
etc. 

Rogério, é a sociedade, a 
burguesia, sensual e egoísta, 
só pensando em si, nos seus 
prazeres, embora despedace 
vidas, aniquile ideais, esfranga- 
lhe a felicidade e derrame a 
dôr, promova cataclismos, alar- 
gue o pântano em que vive e 
corrompa o que ainda ha de 
são e de bom. 

Rogério é um desses entes 
que tendo nascido na opulen- 
cia, vivendo num meio em que 
tudo se compra, não está acos- 
tumado a refletir, e só faz o 
que o seu sensualismo capri- 
choso ezige e ordena — habi- 
tuado a saciar-se e a não sêr 
contrariado. Apenas ilustrado, 
conhecendo a pratica da vida 
e como se subjugam os seres 
que as condições sociais torna- 

ram inferiores, incapazes de 
resistência, tendo, apenas, o 
vernís duma civilização postiça 
dada pelo dinheiro — êle é no 
fundo um selvagem impotente 
para refrear as paixões, para 
que o dever humano suplante 
os instintos da besta. 

Rogério é, pois, um conquis- 
tador, não escolhendo, não res- 
peitando as mulheres. Todas 
lhe servem para os seus capri- 
chos sensuais. Enquanto os 
não satisfaz, julga-se sempre 
verdadeira e profundamente 
apaixonado, desta vez a sério, 
e num desespero de indivíduo 
sem educação, num delírio 
erótico, incomprimivel, comete 
imprudências, loucuras, pro- 
voca escândalos. 

A injenuidade infantil de 
Graça, o seu romantismo cria 
em Rogério um desses estados 
patolojicos de erotismo. Dese- 
ja-a, quere-a, custe o que cus- 
tar! 

Graça luta, defende-se e ás 
primeiras referencias repele 
sarcasticamente Rogério. 

Ainda- sob a impressão des- 
sa cena e doutra entre a mãe 
e as irmãs, Cláudio entra e cái 
desvairado nos braços de Gra- 
ça: num momento de fraque- 
za, só pensando na sua musica 
e na sua madona, alcançou-se 
estupidamente nuns miseráveis 
200 francos e foi descoberto. 
O choque é terrível para Gra- 
ça ! O seu ideal cai terrena- 
mente numa reles einconciente 
gatunice! O amante aparece-lhe 
pela primeira vez apoucado : 
não é o que éla imaginara no 
seu romantismo ezaltado ! Vai 
sêr despedido, preso, talvez, 
por gatuno! Mas desta vez ain- 
da o espirito de abnegação 
vence Graça! (2.° áto). 

Rogério porém, não desani- 
mou. Perdoado o furto, faz 
com que Suzana convide Gra- 
ça a ir passar com eles alguns 
dias em Compjegne, a pretexto 
de restaurar forças... 

Rogério envolve Graça nu- 
ma atmosfera de riqueza, de 
luxo, entontece-a com mil cui- 
dados, multiplica-se, prodiga- 
liza-se em obsequiá-la e ao me- 
nor desejo de Graça, os cria- 
dos aparecem de todos os la- 
dos a satisfazê-lo. Nesta em- 
briaguez brotam pela primeira 
vêz em Graça os sentidos da 
mulher. Tem pela primeira vêz 
a seu lado um homem. Cláudio 
fora para éla o ideal, a arte, a 
delicadeza; Rogério é para éla 
a matéria, a animalidade ! 

Esta ultima qualidade está 
prestes a sêr vencedora quam 
do intervém Suzana, a esposa 
de Rojcrio. Graça calca os seus 
sentidos de mulher e para não 
sucumbir foje de Compiegne, 
para Paris. (3.° ato.) 

Trava-se então o combate en- 
tre o idealismo e a materialida- 
de. O idealismo é despedaçado 
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pela sociedade egoísta e sen- 
sual em que vivemos. A socie- 
dade é a corrupção, o aniqui- 
lamento do ideal. Viver na so- 
ciedade é incompatível com 
idealismos, com a pureza, com 
a grandeza do sacrificio. A so- 
ciedade atrai-nos, estonteia-nos 
embriaga-nos com os seus lu- 
xos, com os seus prazeres — 
prostitue-nos. 

Mas Oraça é uma mística, a 
sua força está no negativismo. 
A tara conventual aparece em 
todos os seus atos, o filho que 
traz no ventre não lhe desperta 
movimentos de reação, pelo 
contrario, ainda a vida se lhe 
apresenta mais repugnante, a 
beleza da maternidade condena- 
da pela religião encontra-se nela 
atrofiada, e como tudo nela é 
sentimentalismo e não ha um 
cérebro a pensar, uma mentali- 
dade, uma convicção filosófica, 
ela foje a este combate — suici- 
dando-se banalmente. Este de- 
senlace romântico é lojico com 
o seu temperamento. 

Mas a peça de Bataille dá es- 
ta impressão ao publico? Não. 
O conceito que o grande publi- 
co tira da Marcha nupcial é di- 
verso. O publico vê simples- 
mente a aparência, os factos em 
bruto e não nos seus pormeno- 
res psíquicos e sociolojicos. 
Para êle a conclusão é a seguin- 
te: quem sai da convenção, 
quem quebra as normas que 
presidem à atual conduta social 
e geral, quem se revolta contra 
o esistente, tem fatalmente dian- 
te de si a morte... 

Se tivesse sido obediente, se 
não abandonasse o lar domés- 
tico, se não fosse uma ingrata, 
Graça teria vivido feliz e, tal- 
vez, casasse bem. 

Mas desobedeceu e daí o re- 
sultado. A rebeldia contra a so- 
ciedade e as suas normas de 
conduta —embora falsas e hi- 
pócritas—é a morte. Tais são as 
conclusões reacionárias que se 
podem tirar da peça, aliás inte- 
ressantíssima, de Bataille, se 
não a interpretarem como nós o 
fizemos. E daqui o seu princi- 
pal erro. 

Se Oraça fosse uma intele- 
ctualidade, se o seu actd* fosse 
o resultante dum ideal positivo 
humano, ela teria saído vence- 
dora ! mas ela era apenas senti- 
mentalismo, misticismo... 

Sob o ponto de vista da té- 
cnica tem alem do erro apon- 
tado outro que nos chocou 
bastante: as descabidas danças 
do 3.° ato. Se o autor tinha 
necessidade de prolongar um 
pouco esse ato para preparar 
a cena final, doutros meios po- 
deria ter lançado mão mais de 
harmonia com a fatura da pe- 
ça... 

No entanto a peça merece 
vêr-se e a sua compleesidade 
conquista a atenção tanto do 
espetador inculto como culto. 

Com estas peças que se edu- 
ca o publico. 

A tradução, é dum dos sócios 
do trust das traduções. Tem os 
mesmos defeitos de todas elas: 
falta de termos próprios, lin- 

guajem torcida, sem significa- 
ção e perdendo a idéia do au- 
tor. Como esemplo ha lá uns 
«olhos fatigados" e um «daqui» 
apontando a orelha que pedem 
palmatória. Quando será que 
as empresas entregarão as tra- 
duções aos autores dramáticos 
para lhes compensar a pouca 
receita que, am regra, lhes dão 
os seus orijinais?... 

Quanto ao desempenho ha a 
destacar três personajens: os 
interpretados por Palmira Tor- 
res, Pinheiro  e Carlos Santos. 

Palmira Torres, interpretou 
bem o papel e traduziu a com- 
pleesidade do personagem, dan- 
do-lhe talvez um pouco de in- 
telectualidade na cena do 1.° 
ato que, como já dissemos, en- 
gana o espetador, pois que faz 
advinhar, ao contrario do que é, 
que estamos diante duma inte- 
lectual. No resto da peça vai 
bem, sabendo ouvir e contra- 
cenar, o que, diga-se de passa- 
jem, nos agradou sobremanei- 
ra vêr não só em Palmira Tor- 
res, mas também em todos os 
demais interpretes. As cenas 
capitais do 2.° e 3.° e de todo 
o 4.° atos fazem a reputação 
duma artista. 

Pinheiro, bem no seu com- 
plecso personajem, sendo-lhe 
por vezes prejudicial á sua boa 
interpretação a dição um pou- 
co velada. As inflexões perfei- 
tas' e inteligentemente emitidas 
como é costume por parte de 
Pinheiro chegam ao ouvido do 
espetador confusas em virtude 
desse defeito, que, cremos sêr 
momentâneo. Nas cenas capi- 
tais com Palmirra Torres não 
ficou em plano secundário e 
manteve em toda a peça o ca- 
ráter do personajem. 

Carlos Santos marcou bem 
as caracteristicas do seu papel, 
patenteando assim ao publico 
as qualidades que o distinguia 
e formavam. 

Os demais interpretes em pa- 
peis secundários formaram um 
conjunto aceitável, salientando- 
se Augusta Cordeiro na cena 
do 3.° ato entre ela e Palmira 
Torres. 

Pelo que dissemos do de- 
sempenho, conclue-se que a 
encenação é cuidada. 

Adolfo I^ima. 

Prevenimos os nos- 
sos assinantes da pro- 
víncia de que já en- 
viámos para o cor- 
reio os recibos das 
suas assinaturas. 

Aos nossos aj entes 
mais uma vez pedimos 
que liquidem imedia- 
tamente as suas con- 
tas relativas aos nú- 
meros já publicados 
de vendo-nos remeter 
as sobras com indi- 
cação do nome de 
quem as remete e a 
localidade de onde 
são enviadas. 

••• 
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Condições 
d'assinatura 

(Pagamento rigorosamente adiantado) 

para  portugal, €spanha, ilhas 
e colonjas portuguezas 

(Inchando o importe do correio) 

1 mêz (só para o continente) 100 
3 meses  300 
6 meses  500 
1 ano  11000 
Numero avulso  20 
Pacote de 50 ezemplares (fo- 

ra o porte do correio).. 500 

para o Jkazil (moeda /raça) 
(Incluindo o impurte do correio) 

6 meses  2$400 
1 ano  4$800 
Numero avulso       100 
Pacote de 50 ezemplares  . 2$500 

€xtérieur 

Trois móis  2,50 fr. 
Six móis  5      > 
Um an  10      » 
Prix du numero   0,25 > 

Não se satisfazem pedi- 
dos de assinaturas que não 
venham acompanhados da 
respetiva importância em 
ordem postal ou estampilhas 
continentais. Quando a co- 
brança tiver que ser feita 
pelo correio acresce a des- 
peza correspondente. 

Um ezemplar gratui- 
to.— Pedimos a todos os 
nossos leitores e amigos que 
nos indiquem entre as suas 
relações, todas as pessoas 
suscetíveis de se interessa- 
rem pela leitura deste se- 
manário. 

Sobre os seus avisos, co- 
municando-nos os nomes 
e os endereços, enviaremos 
ás pessoas indicadas um 
ezemplar gratuito que lhes 

permitirá avaliar a quali- 
dade, o interesse e a utili- 
dade da nossa publicação. 

••• 

Un   spécimeu    gratuit — 
Nous prions tous nos lecteurs et 
amis de vouloir bien nous signa- 
ler, parmi leurs relations, toutes 
les personnes susceptibles de s'in- 
tétesser à le lacture de Terra Livre 
Sur leur avis, nous donnant des 
noms et des adresses, nous nous 
f rons un plaisir d'envoyer aux 
personnes indiquées un spécimen 
gratuit qui leur permettra "de se 
rendre compte de Ia qualité, de 
Ia utilité et de 1'intérêt de notre 
semanaire. 

Venda de livros.— A 
administração do jornal 
Terra Livre satisfaz com 
prontidão todas as enco- 
mendas de livros quer na- 
cionais quer estranjeiros 
que venham acompanhados 
da importância correspon- 
dente, bem como se encar- 
rega de tomar assinaturas 
para todas as publicações 
periódicas da Europa e da 
America. 

Notre service de librairie 
—Se charge de fournir a tous nos 
abonnés et aux organisations tous 
ouvrages de librairie aux condi- 
tions habituelles de remise. 

Adresser toute corres- 
pondance relative à Ia Re- 
daction et à 1'Administration 
à Rua das Gáveas, 55, 1.°— 
Lisbonne (Portugal). 

— Per tutto ciò che ri- 
guarda Ia Terra Livre, indi- 
rizzare alia Rua das Gáveas, 
55, 1.°. Lisbona (Portogallo) 

—Cion, kio rilatas ai Ter- 
ra Livre, oni sendu ai Ia 
Rua das Gáveas, 55, 1.° — 
Lisbona (Portugal). 

—Ali correspondance for 
Terra Livre should be 
adressed to Rua das Gáveas, 
55, 1.°—Lisbon (Portugal). 

—Ali correspondenz  für 
Terra Livre ist zu richten 
auf Rua das Gáveas, 55, \.°f 
— Lissabon (Portugal). 

REDAçãO" E ADMINISTRAçãO 

RUA   DAS  GÁVEAS,   55,   1 
LISBOA 

Ajentes aceitam-se onde ainda os não haja 

«Terra Livre" encontra-se a venda nos principais quiosques etabacarias 
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